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RESUMO
O monitoramento por estações fluviométricas se constitui como uma ferramenta fundamental para compreender a dinâmica hidrológica e dar subsídios à gestão hídrica, considerando as regiões extensas e heterogêneas do estado do Pará. A falta de infraestrutura e de logística adequada afeta a manutenção de uma rede estável e consistente, capaz de representar a variação espacial e temporal dos rios amazônicos. Diante disso, este trabalho busca desenvolver uma análise diagnóstica e preliminar da rede fluviométrica do Pará, visando identificar ausências de monitoramento e analisar a adequação operacional das estações ativas. Neste estudo foram utilizados dados da Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA), considerando estações em operação e desativadas. Os dados foram catalogados e processados no programa de geoprocessamento QGIS 3.40, com a delimitação de áreas de influência de 10 km ao redor de estações ativas, buscando estimar a cobertura efetiva da rede. A avaliação também verificou a consistência e extensão das séries históricas, fundamentais para a aplicação de modelos e previsões. Foi adotada a divisão a partir de Unidades de Planejamento Hidrológico (UPH). Os resultados mostraram desigualdade na distribuição da rede, com forte concentração de estações nas regiões leste e nordeste do Pará, localizadas próximas a centros urbanos e de fácil acesso, enquanto grandes áreas das regiões centro, sul e oeste apresentaram cobertura inadequada. Observou-se também que uma parcela limitada das estações ativas possui séries temporais longas e contínuas, reduzindo a confiança em análises hidrológicas e limitando a modelagem de processos ambientais. Conclui-se que a rede fluviométrica do estado do Pará precisa ser revista e expandida, priorizando bacias com lacunas críticas e reativando estações inativas. A metodologia mostrou-se eficaz na identificação de vazios de monitoramento e pode servir de base para otimizar a rede hidrológica da região.
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